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DESCRIÇÃO BOTÂNICA DE Solanum monachophyllum DUNAL 
A espécie encontra-se registrada no HFSL sob o número 5270, e na literatura é 
descrita como sendo um subarbusto com cerca de 3 m de altura, caule ereto, cilíndrico, verde 
com tricomas estrelados. Folhas simples, pecioladas com tricomas estrelados, elíptica, ápice 
acuminado, base oblíqua, margem inteira com pubescentes, nervura peninérvea, quanto à 
filotaxia são alternadas. Inflorescências do tipo cimosas ou dicásio. Flor pedunculada com 
tricomas estrelados, cor branca, diclamídeas, hermafroditas, isostêmone, estames amarelos, 
cálice persistente, pentâmera (5-sépalas e 5-pétalas), actinomorfa ou radial, estames 
homodínamos estames do mesmo tamanho, anteras livres entre si, ovário súpero, bilocular, 
gineceu unicarpelar, estigma indiviso, dialipétala. Fruto tipo baga, verde quando imaturo. 
Alaranjado, quando maduros (VIDAL & VIDAL, 2003) (Figuras 19 e 20). 
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Figura 19. Folhas e inflorescências de Solanum monachophyllum Dunal. 
Foto: Renato Abreu Lima & Laiza Sabrina dos Santos Pires, 2008. 
 
 
Figura 20. Frutos de Solanum monachophyllum Dunal. 
Foto: Renato Abreu Lima & Laiza Sabrina dos Santos Pires, 2008. 
 
DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA E HABITAT 
A espécie S. monachophyllum distribui-se desde o Norte da bacia amazônica, ao Norte 
do Brasil, principalmente, nos estados de Rondônia, Pará e Amazonas (CARNEIRO, 2009).  
 
COMPOSTOS ISOLADOS E IDENTIFICADOS 
Carneiro (2009), ao realizar estudos fitoquímicos para identificar metabólitos 
secundários das folhas e frutos de S. monachophyllum utilizando reagentes específicos, 
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verificou nos resultados obtidos das folhas que foram positivos para todos os reagentes de 
alcaloides, triterpenos, flavonoides, taninos, glicosídeos cardiotônicos e saponinas. Porém, não 
foram encontradas cumarinas voláteis e derivados antracênicos livres. 
Os taninos presentes nas folhas desta espécie podem ser empregados na medicina 
tradicional para tratamento de diversas moléstias, tais como, diarréia, hipertensão arterial, 
reumatismo, hemorragias, feridas, queimaduras, problemas estomacais (azia, náusea, gastrite 
e úlcera gástrica), problemas renais e do sistema urinário e processos inflamatórios em geral 
(HASLAM, 1996). 
Para os frutos, os testes fitoquímicos indicaram a presença de alcaloides utilizando o 
reagente de Dragendorff, cumarinas, flavonoides, taninos, saponinas, triterpenos e esteroides. 
Porém, derivados antracênicos livres e glicosídeos cardiotônicos, utilizando o reagente de 
Liebermann Burchard, não foram encontrados (CARNEIRO, 2009). 
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